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"0 Direi'tonão é responsávelpelasfalsas interpretações;
lia misériamoral dos homensnão atingea clâmidade
"Themis. t a supremaconquistada civilização,a vitória
lida inteligênciasôbrea animalidade,o critériode fôrça
"bruta submetidoao claro cri'térioda razão.Quando o
"Direito reger os costumesa sociedadeserá hon~sta,o
homemse fará irmãodo homem."
Exm.ósSenhores,etc...
Mais umavez a excelsagenerosidadeda juventudeestudiosada
nossaquerida Faculdadede Direi'to,me eleva à honroíssimaculmi-
nânciado paraninfado,supremaláurea acadêmica,que tanto des-
vanecee sensibilisa,peloseualtocunhode afetivi"dade de aprêço.
E a altadignidadeque houvestespor bemconceder-mecresce
extraordinàriamentede vulto, para mim, porque, nestatradicional
Escola,onde passastesos melhoresdi'asda vossaradiosae esplen-
denl'emocidade,entreguesà mais salutare louvávelde tôdas as
atividades:o estudo,encontrarieis,por certoe fàcilmente,quemme-
lhor do que o vossomodestoparaninfode hoje,vos pudessecondu-
zir nestemomentode tão altaexpressãoem vossasvidas,dando a
essa magníficae explendorosacen"môniao significativorealceque
ela estáa exi'gir.
Traídos,porém,pelo coração,l'eimastesem premiar-mecom a
honrariainsígne,que"rejeitarseriaprudência.,comodiriaAlves Men~
des, mas anuir foi gratidão;e quando a gratidãoimpera, não há
receioque vingue,nemriscoque amedronte."
--------
(*) Proferida a 4 de março,aos bacharelandosda TurmaProf. ARY FLORENCIO GUIMARÃES.
n--nu __H ___H
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Por j'ssoaqui estou, meus prezadíssimosafilhados,conduzido
por vossasmãosgenerosasa estatribuna,que tantohonra e desva-
l1ece,paradar, emboradescoloridamente,cumprimentoà tarefaque
bondosamentemeatribuístes,mesmoporque,na palavrado ino/vidá-
vel RUY: IIEuamoa mocidadena plenitudeda sua pureza,como
firmamentona plenitudedo seu azuL"
Testemunho-vos,pois, de público,tôda a intensidadedo meu
eterno reconhecimento,que não é simplesmenteconvencional,poj's
"nêle muitoao recés,ponho almae coraçãointeiros.1I
De outraparte,porém,merecedorados maisvivos encômios-
peloseu indiscutívelacêrtoe altoespíritode justiça- as homenagens
que prestastesaos vossospreclarosMesi'res- AltinoPortugalSoa-
res Pereira,vosso Patrono,- Ary FlorencioGuimarães- nomeda
Turmae Ai'hosMoraesde CastroVelloso,homenageadode honra,
Hgurasexponenciaisdo magistériosuperior,exemplosvivos, signifi-
cantese insuperáveisdasdiversasatividadesprofissionaisreservadas
ao bacharelemDireito. -
Assim,aquêlesde vós que abraçarema advocaciamilitante,te-
rão no Prof. Altino PortugalSoaresPereira,vossoeminentePatrono,
padrãode dignidadeprofissional,de amorao estudoe ao trabalho,
e de Ihanesano trato,aliadosa umaculturasólidae invejável,um
roteirovivo a ser irrestritamenteseguido,comopenhorcert'ode ab-
soluto sucesso.
Quanto aos não menosilustresprofessôresAry FlorencioGui-
marães- nome da Turma - que ainda ontem alcançavaa justa
consagraçãoda sua longavida pública,tôdaela dedicadaao Direito
eà Justi'ça,ao vestir,sob os aplausosde todo o Paraná,a honrosa
Togade Desembargador- e AthosMoraesde CastroVelloso,- vosso
homenageadode honra - que integra,comacentuadodestaquee
brilho invulgar,o grégio Tribunalde Justiça do Est'ado,- tendo,
ambos,anteriormente,enaltecidoe dignificadoo MinistérioPúblico
paranaenseem todosos seusescalõesatéao maisalto - mercêde
sua acrisoladas virtudes,dedj'caçãoao estudo,culrura,capacidade
de trabalho e dignidade pessoal,constituem,sem nenhumfavor,
legítimosparadígmasdo PromotorPúblicoe do Magistrado,em suas
mais altase nobresexpressões,para aquêlede vós que venhama
,ingressarem qualquerdessasdignificantescarreiras.Segui-Ihes,por-
tant'o,os exemplosadmiráveise tereisassegurado,queri'dosafilha-
dos, a plenitudedo vossoêxito profissional.
Lembro-me,aindado nossoprimeiroencontro,em umadas sa-
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Ias da nossavetusta Faculdade,ao iniciar-se o ano letivo de 1967.
Era perceptível em vossos jovens semblantes a curiosidade de que
somos tomados diante de uma sj'tuaçãoainda desconhecida,- de-
vendo bailar em vossos espíritos indagações próprias daquêle mo-
mento, quanto à matéria a ser estudada,sua maior ou menor difi-
culdade, sua beleza ou aridez, e, quanto ao professor: teria êle
qualidades didáticas, conseguiria mant'era disci'plina,seria rigoroso
nas provas? Da minha parte, - confesso-vos,- também se me ma-
nifestaram incógnitas quanto ao vosso comportamentonos aspectos
da disci'plinae do aprendizado.Porém, êsse ambientede quase des-
confiança recíproca foi se atenuando pouco a pouco, as eventuais
arestas foram sendo gradativamentequebradas, ensejando o surgi-
mento de uma situaçãode absoluta confiança mútua, e de respeit'o
recíproco, que evoluiu para um clima de amizade, que, em muito,
facilitou o estudo que fizemos, juntos, durante três anos - tão ràpi-
damenteescoados,- da difícil, embora empolganteCl'ênciado Di-
reito Penal.
E neste momento de justa euforia, em que mui justamente
fest'ejais o término de longa e laboriosa labuta nesta Casa, para,
afinal, cingir vossa fronte com a coroa de louros, resultanteda mag-
nífica vitória obtida nas lides estudantís,podemos - vós e o vosso
paranínfo - estarem paz comas nossasconsciênci'as,na certezade
havermoscumprido a missãoque a cada qual competia.
Costuma-sedizer, pejorativamente,que o Brasil é um país de
bacharéis.Seria de desejarque assimfôsse e continuassesendo.
Velha e sábia é a parêmiaromana:IIUbi societasibi esse ius" -
Onde eXistea sociedade,aí mora o direito. Não se compreenderia,
jamais, a existênciado Direito,sem a correspondent'epresença dos
seus cultores, justamenteos bacharéis,os advogados,os juízes, os
membros do Ministério Público, os jurisconsultos,os mestres,enfim
os arquitetose hermenêutasda Lei. Por isso é o Brasil uma associ'a-
ção política feliz e respeitável.A imantaçãodo Direito,da Justiça,da
Liberdade responsável,da democraciaassegurada,sem distinçõesde
raças,credos religiosos,classessodais,permanecena alma da moci-
dade brasileira,atraindo-aaos cursosjurídicos.
Hoje, aqui destasolenidade,sairãonovosbacharéisparao Bra-
sil. A todo e a cada um dêles,particularmente,caberáa tarefasem-
pre ingente de aprimorar a nossa vida associativa,apri'morandoo
Direito, de processar.a evolução da lei no compasso acelerado da
evoluçãocientíficae tecnol6gica,que trepidana vertigemdo tempo
e do processocivilizador da humanidade.
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No Brasi'lsemprese manifestou,pujantemente,a vocaçãopelo
direito,comoé fàcilmentedemonstrávelpelo exameda nossahistó-
ria políticae jurídica.
Assim, já o Brasil- Colônia,à épocado govêrno-geralde Tho-
mé de Souzaera administradopor umaCarta-Régiacomfôros de lei
Constit'ucional.E o Brasil-Rei'node D. João VI, teve, também,por
imposiçãopopular,duasConstituiçõesjuradaspelo Monarca.
RelataNelson de SouzaSampaioo tumultuadoano de 1821,
antecedentede nossasoberaniapolítica,quandoD. João VI foi com.
pelido a jurar cumprire obedecera futura Constituiçãoque ainda
se elaboravaem Lisboapara os Reinos-Unidosde Portugale Brasil.
Era a pressada constitucionalizaçãodo país que ditava esse
curiosoepisódiohistórico,de colocarem vigência,a 24 de fevereiro
de 1821,uma lei aindaem fase de elaboração.
Até que, em 25 de marçode 1824,nascemoscomonaçãosobe-
rana,ostenl'andouma CartaConstitucional,antesmesmode mui'tas
naçõeseuropéiashaveremconquistadoa fórmulaconstitucionalpa-
ra assuasmonarquias.
Vê-se,assim,que o Brasil,desdeseusprimórdioscoloniaise em
tôda a sua evoluçãohistóricaatéos dias em que vivemos,foi sem-
pre, um país alicerçadopela vocaçãojurídicade seusfilhos, a qua.
tambémfoi responsávelpela criação,em 1827,das duas primeiras
Faculdadesde Direito,umaem São Paulo,outraem Olinda,visando
irradiarde nortea sul o cultiVodas leis, o sentimentode justiça,o
amor pelo Direito.
Aludindo a essaextraordináriarealização,de tão relevantein-
fluência em nossosdestinos,- disseJosé FelicianoFernandesPi-
nheiro,Viscondede São leopoldo, que ao tempode seu Mi'nistério
pertenciao ato que reputavamaisgloriosode sua carreirapolítica,
causando-lheo mais íntimo júbilo que pode sentir um homempú-
blico, no exercíciode suasfunções.
Percebe-se,dêssemodo,quea necessidadeda crl'açãodoscursos
jurídicossurgiudesdeos pri'meirosmomentosque sucederama ind~-
pendência,nela entrevendoos grandesvultos da nacionalidadea
pedraangulardo nossosistemapolíticoe social.
Comoconsequência,nãotardarama surgirleis,comoo Código
Comerciale as grandesobrasdoutrinárias,com indiscutíveldesta-
que ao Esbôçodo CódigoCivil, admirávelpelaprofundezadosco-
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nhecimentose pela sabedoriados princípios.É a obra imperecível
de Cayrue Teixeirade Freitasque nos faz medit'are convencer,de
como o bacharelse constituisemprena fôrça privilegiadadas na-
cionalidades.
Por onde quer que atentemos,encontraremosempreo bacha-
rel na vanguardados povosdo Universo;a ela cabe,por di'sciplina
filosófica, a visão superiordos fenômenossociais,políticos,admi-
nistrativose econômicos.
Por via de consequênciaé o maisaptoparadelineara rotame-
nosárduaà feliddadecomum,e aperfeiçoandoa adaptaçãodasações
humanasà Ordem Pública,ao bem-estarda comunidade,ao desen-
volvimentodas riquezasnaturaise sociais.
Muito acimada sátiracomque vulgarmentese apontano Brasil
o homemda palavra,é o bacharelquempossui,em grau acentuado,
as virtudescívicasque arrebatam,empolgame dominamas multi-
dões.
Foi a palavraque nos fêz independente,que quebrouos gri-
lhõesescravagistas,que nos levouà República.A espadado bacha-
rel fêz maioro Brasil,conquistando-opelocoração,unindopelo afeto
a todosos brasileiros.
E seo Brasilé grandee forteé porqueseuscavaleirosandantes
sempreencontraramos mal'oresimpulsose a fôrça decisiva,na fé,
na palavrae nos argumentosjurídicos.Aos bacharéisdevemosa
fixaçãoda nossaIntegridadeterritorial,a expansãode nossasfron-
teiras,semsacrifíciode vidas.Por isso,o Brasilsemprese orgulhou
de sua mocidadecultae operosa,que, atravésde sucessivasgera-
ções,continuaa amare a serviro Direit.o,e da qual estaquerida
Pátrianuncanecessitoutantocomohoje, diantede umahumani'dade
convulsae dos problemasnovos que se avolumam,dia a dia, no
âmbitonacionale internacional.
Arroga-seà Tecnologiaumacapacidadesobrehumanaou semi-
divina de levaro poder:do homematé outrosmundos,outroraina-
cessíveis,das regiõesconstelares.Ufana-sea Técni'cade já haver
penetradono microcosmoda matériamaisínfima,fracionandoo pró-
prio átomo.
Mas não se podeorgulhara Técnica,vibrantee versátil,domi-
nadorae assombrosado momentohistóricoem que vivemos,de ha-
ver banidoo mêdo,a miséria,a injustiça.Aqui interferea missão
do jurista:ubi societasibi esseius - onde moraa sociedademorao
-- ----- - - - -- -- -n----
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direito, - cuja recíproca é verdadeira: ubi ius, ibi esse societas-
onde mora o Direito, mora a sodedade estável, reside a Paz e a
Ordem, pilares básicosdo progresso e da civilizaçãodos povos.
Acreditam os economistasque ditando fórmulas algébricas, ex-
trapolando números e cifras, possam constrÜir um mundo mais rico
e confortável.
Mas só o jurista poderá torná-Io melhor e mais fell'z, dar-lhe as
fórmulas éticas de convivência pacífica, onde o homem não seja o
próprio lobo do homem, como afirmava a sabedoria romana.
Dois sociólogos da atualidade:Walter lippemann e Dean More-
se, nos mostram,numa coletâneade depoimeni'oscolhidos entre sá-
bios e especialistasde tôdasas Ciências, a multiplicidadee a urgên-
cia dos problemas a enfrentar pela humanidade, neste século atô.
mico.
Trabalha-secom a velocidadedo tempo, produz-separa a avidez
de um consumo ilimitado, agita-seo homem com a pressa de viver
e progredir ràpidamente,ambiciona-separa além da Lua, o caminho
de novos astros, aprofunda-sea pesquisae a apropriaçãodas rique-
zas submersaspelos oceanos,mas o menos generali'zado,o temor do
futuro, moram na alma humana.
É que o homemcivilizado, que pensater saído da era barbárica
de seu passado histórico, ainda não está apto a responder, com
segurança, para que veio ao mundo, qual é a verdadeira mei'a da
vida e da História por êle construída.NOSCETE IPSUM - Conhece-te
a ti mesmo- é o lema dos filósofos. O homem moderno ainda não
se conhecea si próprio. Caminha sem programaro seu destino. Agi-
ta-se, sem conquistar o momento de repouso que almeja. Trabalha,
sem obter o prêmio do seu repouso. Diverte-se,sem entrever a ale-
gria. Arma-se poderosamente,sem obter segurança,sem afugentar o
terror, sem encontrar,enfim, uma paz de espírito.
Êst'eé o mundo que se inicia com Bismarkexclamandopara os
juristas: liA fôrça prima sôbre o Direito".
Absolul'amente,não. Graças a Deus há uma juventude sempre
presente,que olha para o futuro com destemore confiança:a juven-
tude universitária, irresistivelmentepresa à vocação jurídica, ao culto
do Direito, da Ordem, da Justiça e da Paz soda!.
É a Juventude que sabeque a fôrça e a violência não constroem.
Que o ódio é estéril, que o terror não alimenta o progresso, que a
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anarquianão assegurao direitoà vida, à liberdadee à felicidade,
que são os dons eternoseinalienávei's,destinadospelo Criador a
tôdasas suasCriatura,desdeas mal'spoderosas,às mais humildes.
O nossograndeJosé de Alencar,doublé de romancisí'ae de juris-
consulto,afirmava:Só o amor à Justiça e ao Direitopode criar um
mundo mais tranquiloe melhor,permitindoa conviVênciado ho-
memcom o próprio homem,das naçõescom outrasnações.
É precisamentea recíprocado arrogantepostuladode Bismarck:
- "O Direitosempreprimasôbreaofôrça".
O Direitodeve sempreprimarsôbre o arbítrioe a violência.
Só a lei ofereceo fundamentodasestruturasoci'ais,onde a liberda-
de e a segurançade todosse entrelaçame convivem.
Só o Direitoharmonizao binômioindispensávelda vida social:
autoridadee liberdade.
"Abyssusabyssuminvocat"- O abismosó af'ráio abismo- é
a liçãomilenardo salmode Salomão,um juíz que a históriaexaltou
pela sua imparcialidade saber.A guerrapromovea guerra,a vio-
lênciagera a violência.A anarquiae o mal não constroemsenãoo
male aoanarquia. -
Os que almejama ordeme o progresso,devemsentire querer
o progressocomordem,a ordemcomlei, a lei comjustiça,a justiça
comtôda a sua fôrçae autoridade.
Mas não bastaestudare sabero Direito;é preci'sosentí~lono
tumultodas competiçõese dos interêssesem choque,amá-Iocomo
se ama a representaçãode um ideal de belezaou de harmoniae,
só ent'ão,se poderáserví-Io, porque êle não é uma profissão,=>u
umatécnica,apenas;é umavocação,f'ambém.Pode-se,assim,estu-
dar as legislaçõese os códigos,sem se conseguirser um jurista
autêntico,um artíficee defensordo Direito.
O Dfreito,antesde ser a ciênciaé o sentimentoinatodo bacha-
rel. Eis por que o mundoatualtem dêle necessidadeimpen'osa.A
violênciaaindanãoestábanidadocoraçãohumano.-
A guerra, apesardos altos propósitosde associaçõesinterna-
cionais,no sentidode evitá-Ia,aindaé um fantasmaque teimaem
permanecersôbrea facedaTerra. - -
Coube a EmanuelKantensInar:"Conduze-tede maneiraque a
tua liberdadepossacoexistircom a liberdadeigual de todos e de
cada um."
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Eis o verdadeiroe eternosentimentodo Direito,da Justiça, da
Equidade,da Paz Sociale da Ordem Internacional:"A lei de iguaí
liberdade."
Essa lei kantianaé fàcilmenteperceptívelpelo menosletrado
dos homens.Mas essa mesmalei só é verdadeiramentepensada,
sentidae desejada,pelosque fazemdo Direit'oo seu pendãodiário,
e formamnassuasvanguardasdefensivas.
Por tudo isso, percebemos,à sociedade,a alta relevânciada
tarefa reservadaaos bacharéisem Direito,nassociedadesorganiza-
das.
"O Brasil- afi'rmavaNereu Ramos,em solenidadedo portada
que ora vivemos- precisadeelites,e, portanto,de bacharéis.
Em tôda a partedo mundo,por sua formaçãointelectual,pela
naturezae amplitudede seus estudos,pela excelênciaconstrutiva
da atividadedosque representamverdadeirament'ea classe,os culto-
res do Direitosempreestiveramentreos mais aptosà direçãoda
coi'sapública.
.
Tenhopara mim que faltariaa um elementardever se encer-
rasseestasdespretenciosaspalavras,semdeixarconsignadasas mi-
nhashomenagensdo maisprofundorespeito- que,bemo sei,tam-
bém são as vossas- aos três grandesvult'osdo Direi'toPenal, de
cujasliçõesmemoráveistantonossocorremos,e que colhidosforam,
impiedosamente,pelas rêdes da implacávelParca,no decursode
nossosestudos.
Refiro-meà figura saudosae queridadêsseextraordinárioLaer-
tes de MacedoMunhoz, príncipedos tribunosparanaenses,inteli-
gência fulgurante,professordos mai'seminentes,amigo dos mais
leais,conteuradmirável,a fazerde suacompanhiasempredisputada,
motivode justodeleiteespiritual,cujo desaparecimentoinesperado
nos deixoua todos perplexose traumat'izados,abrindo impreenchí-
vel lacunaentreseuscolegas,amigose discípulos.
Refi'ro-me,ainda,a Nelson Hungria,para mim o maior pena-
lista pátrio,membroda ComissãoRevisorado anteprojetoAlcântara
Machadoe autordo anteprojetode Código Penal,de que resultou
comalgumasmodificações,o novo estatutopenalque há de vigorar
a partir do próximoano; os seus famosos"Comentáriosao Código
Penal",constituemnotávelobra doutrináriade que não pode pres-
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dndir desdeo neófi'toem DireitoPenal,ao maisexperimentadoes-
tudiosodessadifícil Ciência.
Refiro-me,por fim, a Luiz Jiménez de Asúa, um dos maiores
penalistasde tôdasas épocas,cuios extraordináriosmén'tosde sua
magníficae j'nigualávelobra foram magistralmentesintetizadospor
Nelson Hungria,ao dizer que se incêndiosdestruissemtodos os li-
vros de DireitoPenalexistentesno mundo,à exceçãodaquêlesescri-
tos por Jiménez de Asúa, estarj'asalvaa lireraturajurídico-penalda
humanidade.
.
Dirijo-me,agora,ao vossobri'lhantee talentosointérprete,que
tão bem traduziu,como vigor da sua palavraentusiasta,fluentee
amiga,os vossossentimentose os vossosanseios,a fim de, como-
vidamente,agradecer-lhe,emmeu nomee nos dos meuseminentes
colegas homenageados,as referênciasprecisase justasquanto a
êles, excessivamentegenerosasquantoa mim.
.
SENHORES PAIS.
Permitique vos di'rijaapenasduaspalavras.
A primeira,de congratulaçõesrespeií'osas,intensase sinceras,
pelo esplendentetriunfode vossosqueridosfilhos, parao qual con-
correstesde modotãodecisivo,possivelmentecomo maiorquinhão,
consubstanciadoem renúncias,sacri'fícios,sobressaltos,temores,con-
selhoscarinhosos,estímulosconstantese permanente xpectativa.
Mas - bem o sabemos- todos êssesesfôrçosvós os esque-
cestesde imedi'ato,e dêle vos déstespor plenamenterecompensa-
dos, no precisomomeni'oemque, comos coraçõesa bateracelerada
e descontroladamente,quasea sufocar-vos,tal a emoção,vistes,com
os olhos rasosd'água,vossosqueridosfilhos receberemo laureltão
ambicionadoe tão sofridamenteperseguido.
A outrapalavraque vosdirijo aindatemcunhocongratulatóri'o,
destavez para felicitar-vospelosmagníficosfilhos que tendes,cuja
gratidãopor vós deixaramexpressamenteconsignadaem seu pró-
prio convitede formatura,atravésde expressõescarinhosas,conten-
do, aindaêstebelopensamento,que peçoveniaparareferir.
"Não é a carnee o sanguemassim
"o coração,o que nostornapai'se filhos."
.
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QUERIDOS AFILHADOS.
Qual outramensagempoderia dirigir-vos o vosso paranínfo, se-
não aodo mais acentuadoe justo otimismo?
Otimismo nos altos e gloriosos destinos da Pátria comum -
que tanto a.mamos- para os quais haveis de concorrerdecisivamen-
te, armados que estais cavaleiros para as grandes lutas de presser-
vação das nossas instituiçõesdemocráticas,para a defesa da digni-
dade da pessoahumana,para a garantiadas liberdades públicas.
Otimismo em vós mesmos,em vossas altas qualidades de espí.
riro, aprimorada formação intelectual, na pureza de vossos ideais,
na firmeza de vosso caráter- que desconhecea mentira, o ódio, ao
vingança, a maldade,o orgulho, a subserviência,forjado que foi no
culto à verdade, ao amor, ao perdão, ao sentimentode solidarieda-
de humana,à humildade,à sobranceria,e otimi'smo,sobretudo, em
vossa mocidaderadiosae entusiasta,que não conhecetemores,nem
contornaobstáculos,sempre pronta a combatero bom combate,com
lealdade e vigor, em defesa dos fracos e dos desamparados,dos di-
reitos postergadose das liberdades individuais ameaçadasou já es-
pesinhadas,- contra a violência, o arbítrio, a injustiça,o abuso de
poder. Por cert'o há que por a própria alma em todo o trabalho
honesto - diz Paulino Neto - mas enquanto nas outras atividades
humanasatuama alma e o instrumento,a alma e a física, e a econo-
mia, e a botânica,e a fisiologia, enfim, o elemento psicológi'codo
profissional e um outro elemento estranho, material e externo, no
jurista é a alma sozinhaque trabalha,porquequantofaça seráobra
de consciência,e nada maisdo que obra de consciênciaapenas.O
advogado,o juiz, o professor,estãosós diante de si mesmos;é nos
receosos da própria consciência,exclusivament'e,que vão buscara
palavradecisivada Justiçaque pedem,da Justiçaque fazemou do
Bem e do Mal que possamensinar. Estaé a lição de Rafael Bielsa.
Quaisquerque sejam os caminhosdo Direito que seguirdes,
guardaibememvossamemóri'ae segui, como lema, o imortal con-
ceito de CICERO - VIR BONUS DISCENDI PERITUS - aplicável não
apenas aos advogados, mas a quantos se puserem a serviço do Di-
reito e da Justiça.
lembrai-vos,porém,que, antesde tudo,deveisserVIR BONUS;
o restovem depois. Ilustração,perícia,inteligência,brilho, fama e
fortuna, nunca vos hão de chegar,se vos faltara condiçãoprimei'ra:
umaalmaproba,iluminadapela bondade. .
Estaserá vossafôrçae vossa couraça.
i
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Está finda a honroíssimamissãoque confiastesao vosso pa-
ranínfo.Excusai-o,se êle não a conseguiudesempenharà alturade
vossaexpectae do altíssimorelêvodestamarcantecerimônia.
Iniciais,nesteinstante,a jornadade uma bela carrei'ra- aliás
outra não conheçoque lhe leve a palma- porémárduae penosa,
que exigiráde vós esfôrçoconstante,vigilânci"aininterrupta,estudo
permanentee infatigávelapêgoao trabalho.
Mas não desanimeis.
Estaispreparadospara lutare para vencer,- paragáudiopró.
pri'o,paraenaltecimentode vossaEscola,cujasali'astradiçõeshaveis
semprede dignificar,paraorgulhode vossosprofessoresque, pesa-
rosos,assistemà vossapartida,e, acimade tudo,para'completafeli.
cidadedaquêlesque vos são caros.
E, nestahora supremada despedida,permitique o vosso pa-
ranínfo,de par com sua bençãosimbólica,vos estreitea todosem
forte amplexo,desejando-vos,do fundo d'alma, tudo aquilo que,
dentrode instantes,comlágrimasnosolhose alegriano coração,vos
hão de desejarvossosentesqueridos.
Que Deusem sua onipotência,vos abençoe,vos proteja,vos
guie e vos faça felizes.
